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RESUMO 

 

O besouro Callosobruchus maculatus (Fabr., 1775) (Coleoptera: Chrysomelidae) é 

considerado a principal praga do Vigna unguiculata (L.) Walp - Leguminosae (Feijão-Caupi)  

em condições de armazenamento. O uso de produtos de natureza vegetal, como pós, extratos 

aquosos e óleos para controle de pragas agrícolas têm sido estudado como uma alternativa 

para um manejo mais sustentável. Pesquisas utilizando os pós vegetais são menos frequentes 

mas de grande importância para o pequeno produtor, pois apresenta baixo custo de preparo, 

são de fácil obtenção e utilização, e não exigem mão de obra qualificada. Com isso, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar o efeito do extrato seco  vegetal das folhas de Croton pulegiodorus 

Baill. – Euphorbiaceae (Velaminho), Momordica charantia L. – Cucurbitaceae (Melão-de-

são-caetano) e Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenshild  – Rhamnaceae (Juazeiro), sobre a 

mortalidade, repelência, oviposição e emergência de C. maculatus em feijão-caupi 

armazenado. Foram utilizadas arenas constituídas de potes de plástico (140ml), contendo 20g 

de feijão-caupi, nas quais foi adicionado o extrato seco de cada planta, isoladamente, de acordo 

com os tratamentos (0g, 1g; 1,5g; 2g; 2,5g e 3g). Após a montagem das arenas foram inseridos 

10 insetos adultos não-sexados, os quais ficaram confinados por 48h em B.O.D (28±2°C, 

70±5UR e escotofase 24h). Para o teste de mortalidade efetuou-se a contagem dos insetos 

vivos e mortos, descartando-os em seguida e os dados obtidos foram submetidos à ANOVA, 

sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey (P < 0,05). Para a repelência foram utilizadas 

arenas compostas por dois recipientes plásticos interligados simetricamente por dois tubos 

plásticos, a um recipiente central. Nos dois potes laterais foram depositados 20g de feijão-

caupi, adicionando-se em um deles a quantidade estabelecida de extrato seco vegetal 

(tratamento) e o outro, correspondeu a testemunha. . Na caixa central foram liberados 10 

insetos adultos de C. maculatus, em 10 repetições. Contabilizou-se os insetos atraídos para 

cada tratamento, determinando-se o Índice de Repelência (IR). Os besouros foram retirados e 

realizou-se a contagem do número de ovos em todos os grãos, que foram transferidos para 

pequenos potes de plástico (140ml) e levados de volta a B.O.D. Decorridos 30 dias de 

armazenamento foi contabilizado o número de insetos adultos emergidos. Os experimentos 

foram realizados no delineamento inteiramente casualizado com 10 repetições. Os resultados 

do IR, da oviposição e emergência foram submetidos ao teste T de Student para determinar 

sua significância estatística. O extrato seco vegetal de C. pulegiodorus foi o que demonstrou 

melhores resultados entre todas as plantas utilizadas, sendo  a única espécie que ocasionou 

mortalidade dos insetos com porcetagens variando de 58% a 96%. O IR demonstrou que os 



 

 

tratamentos contendo o extrato seco de C. pulegiodorus e S. joazeiro foram os únicos que 

apresentaram efeito repelente, os quais interferiram significativamente na oviposição e 

emergência dos insetos. Ficou demonstrado que os extratos das folhas de C. pulegiodorus e S. 

joazeiro são promissores para o manejo de C. maculatus. Por outro lado, M. charantia não 

afetou o comportamento da praga em nenhum dos experimentos realizados, sendo considerado 

neutro. 

Palavras-Chave:  Plantas inseticidas, extratos vegetais, controle alternativo, feijão 

armazenado. 



 

 

ABSTRACT 

 

The beetle Callosobruchus maculatus (Fabr., 1775) (Coleoptera: Chrysomelidae) is considered 

the main pest of Vigna unguiculata (L.) Walp - Leguminosae (Cowpea) under storage 

conditions. The use of products of a plant nature, such as powders, aqueous extracts, and oils 

for the control of agricultural pests have been studied as an alternative for a more sustainable 

management. Research using vegetable powders is less frequent but of great importance for the 

small producer, because it has a low cost of preparation, are easy to obtain and use, and do not 

require skilled labor. The objective of this work was to evaluate the effect of dry plant extract 

from the leaves of Croton pulegiodorus Baill. – Euphorbiaceae (Velaminho), Momordica 

charantia L. – Cucurbitaceae (Melon-de-são-caetano) and Sarcomphalus joazeiro (Mart.) 

Hauenshild – Rhamnaceae (Juazeiro), on mortality, repellency, oviposition and emergence of 

C. maculatus in stored cowpea. Arenas consisting of plastic pots (140ml), containing 20g of 

cowpeas, were used, in which the dry extract of each plant was added separately according to 

the treatments (0g, 1g; 1.5g; 2g; 2.5g and 3g). After assembling the arenas, 10 non-sexed adult 

insects were inserted, which were confined for 48 hours in B.O.D (28±2°C, 70±5UR and 24h 

scotophase). For the mortality test, the live and dead insects were counted, then they were 

discarded and the data obtained were submitted to ANOVA, and the means were compared by 

Tukey's test (P < 0.05). For the repellency, arenas composed of two plastic containers, 

symmetrically interconnected by two plastic tubes, to a central container were used. In the two 

side pots, 20g of cowpea were deposited, adding in one of them the established amount of dry 

vegetable extract (treatment) and the other, corresponded to the control. In the central box, 10 

adult insects of C. maculatus were released in 10 replications. The insects attracted to each 

treatment were counted, and the Repellency Index (RI) was determined. The beetles were 

removed and the number of eggs in all grains was counted, which were transferred to small 

plastic pots (140ml) and taken back to B.O.D. After 30 days of storage, the number of adult 

insects emerged was counted. The experiments were carried out in a completely randomized 

design with 10 replications. The results of RI, oviposition and emergence were submitted to 

Student's t test to determine their statistical significance. The dry plant extract Croton 

pulegiodorus was the one that showed the best results among all the plants used, it was the only 

species that caused mortality of the insects with percentages ranging from 58% to 96%. The RI 

demonstrated that the treatments containing the dry extract of C. pulegiodorus and S. joazeiro 

were the only ones that presented repellent effect, which significantly interfered in the 

oviposition and emergence of insects. It was demonstrated that the extracts of the leaves of C. 



 

 

pulegiodorus and S. joazeiro are promising for the management of C. maculatus. On the other 

hand, M. charantia did not affect the behavior of the pest in any of the experiments performed, 

being considered neutral. 

 

  Keywords: Insecticidal plants, plant extracts, alternative control, stored beans.
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1. INTRODUÇÃO 

 
O uso de inseticidas sintéticos para controle de pragas de importância agrícola destaca-

se como o principal método utilizado, todavia, apesar de ser eficiente, sua utilização intensiva 

pode acarretar diversos fatores negativos, como: efeitos nocivos ao meio ambiente, acúmulo de 

resíduos tóxicos nos alimentos, perda de eficiência devido ao surgimento de resistência em 

populações de insetos, eliminação de insetos benéficos que constituem os predadores naturais 

dessas pragas, além de elevados custos (FARONI, 1995). Por isso, métodos modernos para o 

controle de pragas na agricultura vêm sendo estudados como medidas alternativas com 

potencial ecológico e sustentável (KEITA et al., 2001; BARBOSA; SILVA; CARVALHO, 

2006; MAGALHÃES, 2020, SILVA et al, 2022).  

A utilização de plantas que apresentem ação inseticida constitui um desses métodos. 

Óleos, pós secos e extratos de origem vegetal estão sendo cada vez mais explorados, pois 

caracterizam-se por apresentarem algumas vantagens, dentre as quais, a facilidade do preparo 

por meio de restos de colheita ou espécies vegetais que possuem eficiência reconhecida; a 

facilidade da biodegradação por serem de origem orgânica, contribuindo para a redução da 

poluição ambiental; a contribuição para segurança alimentar; menor propensão de apresentarem 

resistência em pragas por conterem mais de um princípio ativo e são conciliáveis com o Manejo 

Integrado de Pragas - MIP e com o sistema de manejo orgânico. Além disso, é notável o 

crescimento da demanda da sociedade por alimentos livres de agrotóxicos  (ESCALONA et al., 

1999; FAZOLIN et al., 2007; LIMA et al., 2020; WENNECK et al., 2020).  

A ação inseticida pode ocorrer por contato, ingestão ou fumigação, e implica em 

mortalidade, repelência, interferência na oviposição no crescimento e na emergência dos insetos 

adultos (WENNECK et al., 2020). O uso de extratos secos provenientes de plantas com 

potencial inseticida é uma alternativa ainda mais favorável ao pequeno produtor, pois apresenta 

baixo custo de preparo, é de fácil obtenção e utilização, e não exigem mão de obra qualificada 

(MAZZONETTO; VENDRAMIM, 2003). Contudo, estudos utilizando extratos vegetais secos 

são menos frequentes quando comparados a óleos e extratos aquosos, principalmente quando 

se trata das espécies Croton pulegiodorus Baill. – Euphorbiaceae (Velaminho), Momordica 

charantia L. – Cucurbitaceae (Melão-de-são-caetano) e Sarcomphalus joazeiro Mart. – 

Rhamnaceae (Juazeiro). Nesse sentido, são necessárias mais pesquisas para identificar os 

extratos vegetais secos adequados para o manejo ecológico de pragas agrícolas e sua eficácia 
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em condições de armazenamento. 

O Feijão-caupi  (Vigna unguiculata (L.) Walp. – Leguminosae) é rico em proteínas e 

apresenta alto valor energético (FREIRE; FRANCISCO, 2011; SANTOS; CUNHA; SILVA, 

2018). Tendo como principais cultivadores as regiões Norte e Nordeste, essa leguminosa 

caracteriza-se como alimento básico para as populações de baixa renda (SANTOS; CUNHA; 

SILVA, 2018). O Brasil se destaca como um dos seus três maiores produtores mundiais, no 

sétimo levantamento da 1ª, 2ª e 3ª safra de 2022/23, apresentou uma produção total de 614,3 

mil toneladas de grãos (CONAB, 2023).  

A principal praga dessa cultura no período pós-colheita, quando os grãos são 

armazenados durante longos períodos a fim de preservar suas características quantitativas e 

qualitativas, é o caruncho Callosobruchus maculatus (Fabr., 1775) (Coleoptera: 

Chrysomelidae) (FREIRE; LIMA; RIBEIRO, 2005; QUIRINO; LACERDA; DEMITO, 2014). 

Esse coleóptero possui potencial agressivo, que reduz o peso, a qualidade dos grãos e o poder 

germinativo das sementes (DONGRE et al., 1996). Sabe-se que toda perda pós-colheita é 

considerada severa, e a presença de apenas um indivíduo no silo de armazenamento justifica o 

uso de métodos de controle (FARONI et al., 1995).  

O presente trabalho teve por objetivos avaliar o efeito do extrato vegetal seco das folhas 

de Croton pulegiodorus Baill. – Euphorbiaceae (Velaminho), Momordica charantia L. – 

Cucurbitaceae (Melão-de-são-caetano) e Sarcomphalus joazeiro Mart. – Rhamnaceae 

(Juazeiro), sobre a mortalidade, repelência, oviposição e emergência de Callosobruchus 

maculatus em feijão-caupi (Vigna unguiculata) armazenado. 

 
 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Aspectos gerais sobre Vigna unguiculata (L.) Walp. 

 

O feijão Vigna unguiculata, popularmente conhecido como feijão-caupi, feijão-de-corda ou 

feijão-macassar, é uma Leguminosae de origem africana, considerado ótimo para uma 

alimentação saudável por apresentar proteínas, fibras alimentares, aminoácidos essenciais, 

carboidratos, vitaminas e minerais, e apenas 2% de teor de gordura (FREIRE; FRANCISCO, 

2011; SANTOS; CUNHA; SILVA, 2018).  Introduzido no Brasil pelos povos escravizados, há 
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indícios de que seu início no comércio do país tenha iniciado no estado da Bahia em meados do 

século XVI, sendo posteriormente disseminado por toda a região Nordeste e Norte (FREIRE et 

al., 1998; FREIRE; FRANCISCO, 2011).  

Ao longo dos anos teve seu cultivo intensificado em outras regiões do Brasil, como na 

região Centro-Oeste, no Estado do Mato Grosso, e Sudeste, no Estado de Minas Gerais, sendo 

empregado um maior uso de tecnologia por médios e grandes produtores, possibilitando uma 

produção com alta qualidade, bem regularizada e em larga escala (FREIRE; FRANCISCO, 

2011). A cultura possui bom desenvolvimento tanto em condições de clima seco quanto em 

condições de clima úmido, apresentando ciclo curto, com temperaturas ideais entre 18°C e 34°C 

e baixa exigência hídrica, de 300 a 500 mm. Seus legumes são alongados e fibrosos e seus grãos 

podem ser comercializados tanto verdes como secos, dependendo do tempo de colheita, por 

isso apresenta elevado valor comercial (FREITAS, 2009; SANTOS; CARVALHO, 2020). 

Grande parte de sua produção no Brasil, principalmente na região Nordeste, é comercializada 

no mercado interno. Todavia, a ocorrência de exportações vem aumentando nos últimos anos, 

destacando-se os países Índia, Egito, Paquistão, Vietnã e Indonésia como maiores importadores 

desse feijão (BASTOS et al. 2016; COELHO, 2021). 

 

2.2 Origem e aspectos gerais sobre o coleóptero Callosobruchus maculatus (Fabr. 1775) 

 

Originário da África, o besouro Callosobruchus maculatus (Coleoptera: Chrysomelidae), 

comumente conhecido como o gorgulho do feijão-caupi, é um inseto cosmopolita, ou seja, 

distribuído por diversas regiões do mundo, incluindo as Américas do Sul e Central (DOBIE, 

1984; MELO et al., 2011). Suas infestações podem começar no campo, onde as fêmeas irão pôr 

em média 80 ovos, depositando-os nas superfícies dos grãos. Os ovos apresentam bases planas 

e ovais possuindo formato de cúpula, e quando recém colocados possuem coloração translúcida 

(Figura 1), e eclodem dentro de 5-6 dias (GALLO et al., 2002).  

Ao nascerem, as larvas, que possuem aparelho bucal mastigador, irão penetrar as 

sementes, se alimentar dos cotilédones e empupar (GALLO et al., 2002; JÚNIOR; 

VILARINHO, 2011). A temperatura ideal para o seu desenvolvimento é 32 °C, sendo o ciclo 

completado em no mínimo 21 dias. As larvas diminuirão consideravelmente a germinação das 

sementes além de provocar a perda de peso dos grãos (QUINTELA et al., 1991). Medindo 

aproximadamente 3,5 mm de comprimento, os besouros adultos são de coloração escura e 
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apresentam manchas amarronzadas nos élitros que formam um “x” quando os mesmos se 

encontram em repouso (Figura 1). Vivem em torno de 9 a 12 dias em condições favoráveis e 

não se alimentam. Para deixar os grãos, os adultos os perfuram, e esses furos se tornam a 

principal evidência da infestação (Figura 1) (GALLO et al., 2002). 

 

Figura 1. Ciclo reprodutivo de Callosobruchus maculatus. (A) Ovos recém depositados sobre a 

superfície do grão. (B) Ovos com uma coloração mais branca, algum tempo após a oviposição. (C) 

Diferentes estágios larvais. (D) Pupa. (E) Insetos adultos emergindo dos grãos. (F) Inseto adulto. 
 

 

Fonte: (A e D) http://bigbearpestcontrol.com; (B) https://agritech.tnau.ac.in; (C) Alves (2015);  
 (E) https://www.agrolink.com.br;  (F) https://pt.dreamstime.com. 
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2.3 Momordica charantia L. (Cucurbitaceae)  
 

Melão-de-são-caetano ou Erva-de-são-vicente, como é popularmente conhecida a planta 

herbácea Momordica charantia L. (Cucurbitaceae), é uma espécie de hábito trepadeira, 

encontrada comumente em cercas e terrenos abandonados em praticamente todas as regiões do 

país, por se adaptar facilmente a qualquer condição ambiental (LENZI; ORTH; GUERRA, 

2005; LORENZI, 2008). É nativa da África e foi introduzida no Brasil pelos povos 

escravizados, no período colonial (DUKE et al., 2002). 

Apresenta importância econômica, agrícola e grande notoriedade na medicina popular 

pelas propriedades curativas que demonstra, encontrando-se descritas as seguintes indicações 

para seu uso medicinal: tratamento de sarampo e hepatite; antisséptico; cicatrizante; laxante; 

abortivo; tratamento de doenças de pele; tratamento de corrimento vaginal, dor de estômago, 

entre outras. (GUPTA, 1995; YESILADA et al., 1999; WANG et al., 2008; MAGALHÃES, et 

al; 2019). Devido a isso, estudos fitoquímicos e farmacológicos da planta vem sendo realizados,  

como a avaliação dos efeitos antidiabéticos (SINGH et al., 2011; OLIVEIRA et al, 2023),  

avaliação antinflamatória e anticâncer (DANDAWATE et al., 2016); ações antibacterianas 

(COUTINHO et al., 2010; SAENGSAI et al., 2015), entre outros.  

Na abordagem fitiquímica do caule e das folhas de M. Charantia, Zocoler et al. (2006), 

apresentaram como resultados grupos de flavonóides, taninos, saponinas e 

esteróides/triterpenos. O óleo essencial de suas sementes é composto por monoterpenos, 

sesquiterpenos e fenilpropanóides, e de suas folhas e caule, por hidrocarboneto (BRACA et al., 

2008, AIYELAAGBE et al., 2010). Alcalóides, cumarinas, saponinas e esteróides e ou/ 

triterpenos, também são encontrados na parte área e nos frutos (SANTOS; RAMALHO; 

PÁDUA, 2018). 

Todos esses compostos podem estar relacionados com a atividade inseticida dessa 

planta.  O extrato seco das folhas de M. charantia apresentou potencial contra infestações de 

Sithophilus zeamais em grãos de milho armazenado, e de Callosobruchus maculatus em feijão-

caupi armazenado, sendo evidenciado que com apenas 2,0g do extrato seco, houve uma grande 

redução no número de ovos postos, inibindo significativamente a emergência de insetos adultos 

(ADESINA; AFOLABI; OFUIA, 2012; ADESINA, 2013). Mais recentemente, Magalhães 

(2020) observou que a utilização de 3g do extrato seco das folhas dessa planta demonstrou bons 

resultados na mortalidade de S. zeamais. Lima et al. (2012), avaliaram o extrato hidroalcóolico 
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da espécie em diferentes doses (0,0; 2,0; 4,0; 6,0; 8,0 e 10,0 mL) demonstrando eficiência sobre 

a mortalidade de Sitophilus zeamais (Coleoptera: Curculionidae), a qual variou de 6,0 a 100,0%. 

Já Melo et al. (2012) observaram que o extrato hidroalcóolico de M. charantia mostrou-se 

repelente nas concentrações de 25,0 e 50,0 sobre Cryptolestes ferrugineus (Stephens) 

(Coleoptera: Laemophloeidae) em grãos de milho.  

 

2.4 Croton pulegiodorus Baill (1864) (Euphorbiaceae)  

 

Conhecida popularmente como velame ou velaminho, Croton pulegiodorus Baill, é um 

arbusto, com porte de até 1,5 metro de comprimento e possui um odor característico, em razão 

da presença do ácido octanóico ou ácido caprílico (SILVA, 2006; TORRES, 2009). Essa 

espécie é endêmica do Brasil, podendo ser encontrada na Caatinga nos estados de Alagoas, 

Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Sergipe e sudeste de Minas Gerais, 

e no Cerrado, em Goiás. (TORRES, 2009; CARUZO et al, 2023). Muitas espécies de Croton  

possuem na composição dos seus óleos essenciais, substâncias ativas como alcalóides, 

flavonóides e terpenóides que apresentam atividade inseticida, atuando como defensivos contra 

insetos-praga (LOPES et al, 2012; VIEGAS, 2003; COITINHO, 2011). 

Além disso, suas espécies também são conhecidas por apresentarem atividades 

medicinais,  como antimicrobiana (OBEY et al., 2016), antiinflamatória (RAMOS et al., 201; 

XU; LIU; LIANG, 2018), antifúngica (XU; LIU; LIANG, 2018), contra úlceras gástricas 

(COELHO et al, 2013), na inibição de células cancerígenas (NIJOYA; ELOFF; MCGAW, 

2018), entre outras. O Croton pulegiodorus se mostrou promissor como agente leshimanicida 

(CARVALHO et al, 2022) e demonstrou ação antibacteriana contra Staphylococcus aureus 

(ROCHA, 2020). 

Produtos provenientes das folhas de C. pulegiodorus vem sendo estudados no controle 

de pragas de grãos armazenados (BRITO et al., 2015; MAGALHÃES et al., 2015; SOUZA et 

al., 2016; MAGALHÃES, 2020; SILVA et al., 2020), possuindo em grande parte na sua 

composição, sesquiterpenos (83,21%) e monoterpenos (2,11%) (SILVA, 2006). Sabe-se que 

substâncias como sesquiterpenos causam uma inibição no apetite, retardo no desenvolvimento 

dos insetos e a redução na sua capacidade reprodutiva (VIEGAS, 2003), sendo, portanto, 

promissores no manejo de pragas.  

Apesar de se encontrar mais estudos utilizando o óleo das folhas de C. pulegiodorus no 
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controle de pragas agrícolas, Magalhães (2020) utilizou o extrato seco extraído das folhas dessa 

planta no controle de S. zeamais e constatou que C. pulegiodorus causou alta mortalidade dos 

insetos (76,67% a 100%), além de também ter apresentado ação repelente. Morato et al. (2016) 

demostraram o efeito repelente do óleo de C. pulegiodorus sobre duas populações distintas de 

S. zeamais em milho armazenado. Já Silva et al. (2018) observaram que o óleo de C. 

pulegiodorus apresentou efeito inseticida no manejo de C. maculatus, tendo constatado que à 

medida que se aumentava as concentrações do óleo, a mortalidade também apresentava um 

aumento, determinando um comportamento linear, com a maioria das concentrações 

provocando 100% de mortalidade dos insetos.  

 

2.5 Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenshild (Rhamnaceae) 

 

O Juá ou Juazeiro, como é conhecida popularmente Sarcomphalus joazeiro 

(Rhamnaceae), é uma árvore endêmica da caatinga e constitui um dos principais representantes 

de sua flora, sendo altamente resistente a ambientes secos. O juazeiro pode ser encontrado em 

todos os estados do Nordeste do Brasil e no norte de Minas Gerais. Há um grande uso popular 

de suas folhas, cascas e raízes como medicamentos para diversas enfermidades e por isso, tem 

sido objeto em alguns estudos farmacológicos (DIÓGENES et al., 2010; SOUSA et al., 2013; 

BRITO et al., 2015).  

Brito et al. (2015) avaliaram o perfil químico e as atividades antioxidante, 

antimicrobiana e antiparasitária do extrato hidroalcoólico das folhas de S. joazeiro, e o ensaio 

constatou taninos e flavonóides, como ácido caféico e quercetina como seus principais 

componentes. De acordo com Marques, Nascimento e Torres (2016), a análise dos componentes 

fitoquímicos do S. joazeiro revelou a presença de saponinas, fenóis, taninos, esteróides e 

triterpenóides. A presença dessas substâncias pode explicar o sucesso dessa planta na medicina 

popular, com atividades atioxidantes, atitumorais, antiinflamatórias (DALLA; GNOATTO; 

GOSMANN, 2009), anticaspa (CARVALHO, 2007), anticancerígena SALEEM, 2009), entre 

outras. 

 Existem diversos trabalhos que tem avaliado  Sarcomphalus joazeiro para o controle de 

pragas. Avaliando o potencial inseticida de nove espécies vegetais na reprodução de 

Callosobruchus maculatus, Melo et al. (2014) constataram que grãos tratados com o extrato 

seco de ramos de juazeiro demonstraram menor emergência de adultos (entre 68,1 e 70,9%) 
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quando comparados à testemunha. Xavier et al. (2012) analisaram a taxa de emergência de C. 

maculatus em feijão-caupi armazenado utilizando o extrato seco de S. joazeiro em diferentes 

quantidades (1g, 0,75g, 0,50g e 0,25g). Exceto para 0,75g, os pesquisadores constataram 

diferença significativa entre as taxas de emergência de C. maculatus tratados e a testemunha. 

Siqueira et al. (2014) utilizaram o extrato aquoso preparado com folhas secas de S. joazeiro 

para testar o controle do ácaro vermelho, utilizando as concentrações 1, 5, 10, 15, 20 e 25%, e 

observaram que houve uma redução populacional da praga, sendo que as concentrações de 20 

e 25% apresentaram maiores percentuais de mortalidade e repelência.   

 

 

2.6 Utilização de plantas como inseticidas 

 

Desde a epóca do Império Romano há registros da utilização de extratos vegetais como 

inseticidas, algo que perdura até os dias atuais (BARBOSA; SILVA; CARVALHO, 2006) e 

representa uma alternativa ao uso de agrotóxicos, reduzindo os danos ao meio ambiente e a 

saúde humana.  Todavia, poucos são usados como fonte inseticida no comércio, entre eles estão 

os que contém piretrinas, rotenóides e alcalóides (MARANGONI, MOURA, GARCIA, 2013).   

As plantas apresentam uma relação ecológica com os insetos o que as fazem coevoluir 

com os mesmos, por isso, ao longo do tempo desevolveram compostos inseticidas naturais em 

resposta ao ataque de pragas. Nesse sentido, há diversas substâncias que se acumulam nos 

tecidos vegetais para garantir sua defesa, e tais compostos resultam do metabolismo secundário 

das plantas (VILALLOBOS, 1996). Ácidos, aldeídos e terpenos são exemplos desses 

compostos sintetizados no intuito de atrair polinizadores e defender-se contra herbívoros 

(MARANGONI, MOURA, GARCIA, 2013). Dependendo do inseto em ação, compostos 

voláteis sintetizados por algumas espécies de plantas, como terpenos e o fenilpropanóides, 

podem atrair organismos para alimentação ou polinização, e/ou apresentar propriedades 

deterrentes e inseticidas (SIMAS et al., 2004). Essas substâncias comprometem o 

comportamento dos insetos  atuando em seus quimiorreceptores, podendo então, os levar a 

morte (CORRÊA; SALGADO, 2011). 

Considerando a diversidade da flora brasileira, há uma grande expectativa quanto ao uso 

desses vegetais para o manejo de pragas, todavia, há uma necessidade de mais pesquisas sobre 

os compostos ativos provenientes das plantas, pois até a década de 1980, havia uma estimativa 
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que menos de 1% das espécies da flora brasileira eram conhecidas quanto as suas propriedades 

químicas (GOTTLIEB; MORS, 1980). Apesar disso, há um mercado promissor para os 

bioinseticidas. Atualmente as empresas de agroquímicos são bem mais numerosas do que as 

empresas de produtos biológicos, porém, o setor de produção no Brasil tem indicado para um 

crescimento da utilização e comercialização desses produtos nos próximos anos, com projeção 

de 20% de expansão no mercado brasileiro (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS EMPRESAS 

DE CONTROLE BIOLÓGICO, 2015). 

 

5.7 Utilização de extratos secos vegetais no controle de insetos-praga 

 

A utilização de plantas com ação inseticida para controlar infestações de pragas desde o 

campo ao armazém, é um dos métodos alternativos de controle mais estudados em todo o 

mundo (PROCÓPIO et al., 2003; COITINHO et al., 2006). Acredita-se que por ser mais fácil 

de se obter e aplicar, os extratos secos, ou seja, os pós provenientes de plantas possuem 

vantagem quando comparados a outros derivados vegetais (PROCÓPIO et al., 2003). 

Em alguns lugares, como por exemplo no sudeste da África, Golob et al. (1982) citam 

que produtores tem utilizado o extrato seco de tabaco  (Nicotiana tabacum L.) para proteção de 

grãos de milho armazenado. No México, Lagunes e Rodríguez (1989) mencionam que 

Sambucus mexicana Presl. ex DC. (Adoxaceae) e Piper auritum Sieber ex Kunth (Piperaceae), 

têm sido utilizadas em conjunto por agricultores no armazenamento de milho, onde ocorre 

proteção contra os carunchos durante quatro meses quando se submete 10g da mistura dos 

extratos secos/quilo dos grãos. Acredita-se que o uso de extratos secos vegetais pode ser uma 

alternativa preferível pela facilidade de aplicação, pois não exigem mão de obra qualificada, 

são de fácil obtenção e apresenta baixo custo de preparo (MAZZONETTO; VENDRAMIM, 

2003). 

A toxicidade ou repelência dos extratos secos vegetais promovem o controle de pragas 

dos produtos armazenados que, consequentemente, reduzem o crescimento populacional do 

inseto (PROCÓPIO et al., 2003). Neste sentido, estudos realizados utilizando extratos secos de 

origem vegetal para o manejo de Callosobruchus maculatus vem se mostrando promissores. 

Sousa et al. (2005) utilizaram extratos secos de diferentes estruturas de sete espécies de plantas 

para o controle deste caruncho, e observaram que o extratos seco de Eugenia caryophyllata 

Thumb. (Myrtaceae) e Piper nigrum L. (Piperaceae), além de causar 100% de mortalidade aos 

https://www.google.com/search?bih=600&biw=1366&hl=pt-BR&sxsrf=ALiCzsb36KWqr_hS2ieOcwvlYibS0RzAVw:1651497691948&q=Myrtaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLUz9U3MMxLskxfxMrpW1lUkpicmpgKAKb0cV8ZAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwi8m5qq9MD3AhVWqZUCHRbVD9AQmxMoAXoECFUQAw
https://www.google.com/search?bih=600&biw=1366&hl=pt-BR&sxsrf=ALiCzsb4ma0vPHXWTKZi8nbRBVKuSDzihg:1651497875800&q=Piperaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLUz9U3MCyuzLNcxMoVkFmQWpSYnJqYCgB0-FlNGgAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjayu-B9cD3AhUesJUCHfE-AUQQmxMoAXoECH0QAw
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adultos, impediram a oviposição e, consequentemente, a emergência dos insetos. Guerra et al. 

(2009) testaram extratos secos de diferentes espécies vegetais no controle de C. maculatus e 

constataram que o extrato seco de Peumus boldus (Monimiaceae) ocasionou 100% de 

mortalidade, além de reduzir o número de ovos.  

Em estudo mais recente, Santos et al. (2017) avaliaram a atividade inseticida de extratos 

secos de 10 espécies de plantas: Operculina macrocarpa (L.) Urb. (Convolvulaceae), 

Caesalpinia pyramidalis Tull (Leguminosae), Curcuma longa Linn (Zingiberaceae), Origanum 

vulgare L. (Lamiaceae), Amburana cearenses (Alemão) AC Sm. (Fabaceae), Xylopia 

aromatica (Lam.) Mart (Annonaceae), Schinus terebinthifolius Raddi (Anacardiaceae), 

Cochlospermum regium (L.) Alston. (Bixaceae), Cuminum cyminum L. (Apiaceae) e Laurus 

nobilis L. (Lauraceae), sobre adultos de C. maculatus. Os autores observaram que todos os 

extratos apresentaram toxicidade sobre os carunchos, com destaque para C. cyminum e O. 

macrocarpa, que ocasionaram 100% de mortalidade a partir de 0,5g de pó. Mortalidades 

superiores a 70% foram observadas com o uso de C. pyramidalis, S. terebinthifolius e C. 

regium. Já Lima (2017) realizou bioensaios com a farinha oriunda das sementes de S. joazeiro 

em quantidades crescentes e monitorou parâmetros de desenvolvimento de C. maculatus, tendo 

observado que houve uma diminuição na oviposição das fêmeas, demonstrando eficiência do 

pó no controle da reprodução dos insetos. Observa-se, então, alguns trabalhos que utilizam 

extratos secos vegetais para o controle de pragas de diferentes tipos de alimentos sendo 

realizados nos últimos 20 anos, demonstrados na tabela 1.  

 

 

Tabela 1 - Atividade inseticida de extratos secos de origem vegetal, descrita na literatura, sobre pragas 

de produtos armazenados. 

Nome científico Nome popular da 

planta 

Família 

botânica 

Inseto-praga Testes Autor/ ano 

Securidaca  

longepedunculata 

 Polygalaceae Rhyzopertha 

dominica  

 

Callosobruchus 

maculatus 

 

Sitophilus 

zeamais 

  

Prostephanus 

truncatus 

 

Taxa de 

emergência  

 

Mortalidade 

 

 

 

 

Belmain et  

al. (2001) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Convolvulaceae
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Azadirachta indica 

Capsicum frutescens 

Chenopodium ambrosioides 

Eucalyptus citriodora 

Melia azedarach 

Ricinus communis 

Nim 

Pimenta 

Mastruz 

Eucalipto 

Cinamomo 

Mamona 

Meliaceae 

Solanaceae 

Amaranthaceae 

Myrtaceae 

Meliaceae 

Euphorbiaceae 

 

Sitophilus 

zeamais 

Mortalidade 

 

Repelência 

 

Emergência 

 

 

Procópio et 

al. (2003) 

Jatropha curcas 

Datura stramonium 

Chenopodium ambrosioides 

Phytoloca dodecondra 

Azadrachta indica  

Parthenium hysterophorus 

 

Pinhão-manso 

Figueira-brava 

Mastruz 

 

Nim 

Losna-branca 

Euphorbiaceae 

Solanaceae 

Amaranthaceae 

Phytolaccaceae 

Meliaceae 

Asteraceae 

Zabrotes 

subfasciatus 

Mortalidade 

 

Emergência 

 

 

Selase e 

Getu (2009) 

Cyperus iria Tiririca Cyperaceae Sitophilus 

oryzae 

Repelência 

 

 

 

Capps et al. 

(2010) 

 

Ziziphus joazeiro 

Mimosa hostilis  

Croton sonderianus 

Juazeiro 

Calumbi 

Marmeleiro-do-mato 

Rhamnaceae 

Fabaceae  

Euphorbiaceae 

Callosobruchus 

maculatus 

Emergência 

 

 

 

Xavier et al. 

(2012) 

Amburana cearenses 

Croton sonderianus 

Cleome spinosa 

Mimosa tenuiflora 

Anadenanthera macrocarpa 

Aspidosperma pyrifolium 

Senna occidentalis 

Hyptis suaveolens 

Ziziphus joazeiro 

 

 

Cumaru 

Marmeleiro 

Mussambê 

Jurema-preta 

Angico 

Pereiro 

Mangirioba 

Alfazema-brava 

Juazeiro 

Fabaceae 

Euphorbiaceae 

Capparidaceae 

Fabaceae 

Fabaceae 

Apocynaceae 

Fabaceae 

Lamiaceae 

Rhamnaceae 

Callosobruchus 

maculatus 

Taxa de 

oviposição 

 

Emergência 

 

Razão 

sexual 

 

 

 

 

Melo et al. 

(2014) 

Melissa officinalis  

Peumus boldus  

Mentha pulegium 

Cidreira 

Boldo 

Poejo 

Lamiaceae 

Monimiacea 

Lamiaceae 

Callosobruchus 

maculatos 

Repelência 

 

Mortalidade 

Leite et al.,  

(2016) 

Pipper  nigrum 

Syzygium    aromaticum 

Pipper    tuberculatum 

Azadiracta    indica 

Pimenta-do-reino 

Cravo-da-índia 

Pimenta-de-macaco 

Nim 

Piperaceae 

Myrtaceae 

Piperaceae 

Meliaceae 

 

Zabrotes   

subfasciatus 

Mortalidade Santos, 

Ramalho e 

Pádua 

(2018) 

Cymbopogon nardus Citronela Poaceae Callosobruchus 

maculatus 

 

Taxa de 

oviposição 

 

Repelência 

 

 

Santos, 

Cunha e 

Silva (2018) 

 

Allamanda catártica 

Allium Sativum 

Zingiber officinale 

Melia azedarach 

Alamanda 

Alho 

Gengibre 

Cinamomo 
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Fonte: Santos, P. A. (2021). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS  

 
As atividades do presente estudo foram desenvolvidas no Laboratório do Núcleo de 

Ecologia de Artrópodes (NEA), da Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST), da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 

3.1 Criação de Callosobruchus maculatus 

Os insetos C. maculatus foram criados em grãos de feijão-caupi, acondicionados em 

potes de plástico com tampa perfurada e revestida internamente com um tecido fino, do tipo 
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organza, para permitir as trocas gasosas. As criações foram mantidas em câmara climática tipo 

B.O.D., a 28±2ºC, 70±5UR e escotofase 24h. (Figura 2). Os insetos ficaram confinados nos 

potes até realizarem a oviposição nos grãos. Após isso, foram retirados e os recipientes 

estocados até a emergência da próxima geração. Esse procedimento foi repetido por sucessivas 

gerações de modo a assegurar a quantidade necessária de adultos para a realização dos 

experimentos. 

Figura 2. Aspecto geral de criações de Callosobruchus maculatus em câmara climática tipo B.O.D. 

(28±2ºC, 70±5UR e escotofase 24h). 

 

Fonte: Santos, P.A. (2021) 

3.2 Obtenção e preparo do material vegetal  

A coleta das folhas de Croton pulegiodorus (Figura 3A) foi realizada no município de 

Triunfo - PE, enquanto que as de Momordica charantia (Figura 3B) foram coletadas em um 

terreno baldio localizado em um dos bairros da cidade de Serra Talhada - PE, e as da espécie 

Sarcomphalus joazeiro (Figura 3C) no campus da UFRPE/UAST, no município de Serra 

Talhada-PE,  entre julho e agosto de 2022. Após a coleta, as folhas foram colocadas em sacos 

de papel e levadas à estufa de secagem a 50°C durante um período de 48h. Em seguida, foram 

trituradas em liquidificador e peneiradas até a obtenção de um pó com granulometria uniforme 

(Figura 4). Essas espécies foram escolhidas pelas propiedades químicas já citadas, com grande 

potencial de apresentarem ação sobre a praga, além de serem de fácil obtenção, ocorrendo em 

todas as regiões onde se cultiva o feijão Vigna unguiculata.  
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Figura 3: Espécies utilizadas na obtenção do extrato seco das folhas para a realização dos testes sobre Callosobruchus 

maculatus. (A) Croton pulegiodorus (B) Momordica charantia e (C) Sarcomphalus joazeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

] 

 

 

 

 

Fonte: (A) Silva (2017); (B) https://marcioatalla.com.br; (C) https://www.todafruta.com.br. 

 

Figura 4: Aspecto geral de extratos secos de origem vegetal obtidos da secagem e trituração das folhas 

das plantas utilizadas. 

 

Fonte: Santos, P.A. (2022) 
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3.3 Avaliação da toxicidade dos extratos secos vegetais sobre Callosobruchus 

maculatus  

 

Foram utilizadas arenas constituídas de potes de plástico (140ml), contendo 20g de 

feijão-caupi, nas quais fora adicionado o extrato seco de cada planta isoladamente  (Figura 5), 

de acordo com os tratamentos (0g, 1g; 1,5g; 2g; 2,5g e 3g). Os potes foram fechados, 

misturando-se o conteúdo por agitação manual. Após isso, em cada pote foram adicionados 10 

insetos adultos de C. maculatus, não-sexados, com até dois dias de idade. Os potes foram 

levados a B.O.D. (28±2°C, 70±5UR e escotofase 24h) e após um período de 48 horas de 

confinamento, efetuou-se a contagem dos insetos vivos e mortos, descartando-os em seguida. 

O experimento foi realizado no delineamento inteiramente casualizado com 10 repetições para 

os seis tratamentos de cada espécie vegetal. Os resultados obtidos foram submetidos à ANOVA 

e as médias comparadas pelo teste de Tukey (P < 0,05). A metodologia aplicada baseou-se em 

Magalhães (2020). 

 

Figura 5. Arenas utilizadas na avaliação da toxicidade de extratos secos de origem vegetal. 

 
Fonte: Santos, P.A. (2022) 
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3.4 Avaliação da repelência dos extratos secos de origem vegetal e efeitos sobre a 

oviposição e emergência de Callosobruchus maculatus 

Para realização dos testes, utilizou-se o extrato seco das folhas das mesmas espécies 

vgetais utilizadas no experimento de toxicidade, assim como os mesmos tratamentos. Na 

montagem dos experimetos, utilizou-se arenas compostas por três potes interligados por dois 

tubos de plástico (Figura 6). Nos dois potes laterais foram depositados 20g de feijão-caupi, 

adicionando-se em um deles a quantidade estabelecida de extrato seco vegetal (tratamento) e o 

outro, correspondeu a testemunha. No pote central, foram liberados 10 insetos adultos de C. 

maculatus, não-sexados, com até dois dias de idade. Em seguida, as arenas foram 

acondicionadas em câmara climática tipo B.O.D., a 28±2ºC, 70±5UR e escotofase 24h. A 

montagem das arenas foi baseada nas utilizadas por Oliveira e Vendramim (1999).  Decorridas 

48h foi contabilizado o número de insetos atraídos para cada tratamento, após isso, os insetos 

foram retirados e realizou-se a contagem do número de ovos em todos os grãos.  

Ao ser finalizada a contagem de ovos, esses grãos foram transferidos para pequenos 

potes de plástico (140mL), com a tampa perfurada para permitir as trocas gasosas, e levados de 

volta a B.O.D. Após 30 dias de armazenamento,  o número de insetos adultos emergidos foi 

contabilizado, tanto na testemunha como nos tratamentos. 

O Índice de Repelência (IR) foi calculado pela fórmula: IR=2G/(G+P), onde G = % de 

insetos no tratamento e P = % de insetos na testemunha. IR=1 indica repelência semelhante 

entre o tratamento e a testemunha (tratamento neutro), IR>1 indica menor repelência do 

tratamento em relação à testemunha (tratamento atraente) e IR<1 corresponde à maior 

repelência do tratamento em relação à testemunha (tratamento repelente). O intervalo de 

segurança (IS) utilizado para considerar se o tratamento é ou não repelente foi obtido, usando-

se a média dos IR e o respectivo desvio padrão (DP), ou seja, se a média dos IR for menor que 

1 - DP, o tratamento é repelente; se for maior que 1 + DP o tratamento é atraente e se estiver 

entre 1 - DP e 1 + DP o tratamento é considerado neutro. Este índice é uma adaptação da fórmula 

citada por Lin, Kogan e Fisher (1990), para índice de consumo.  

O experimento foi realizado no delineamento inteiramente casualizado com 10 

repetições para cada tratamento das espécies vegetais. Os resultados do IR, da oviposição e 

emergência foram submetidos ao teste T de Student para determinar sua significância 

estatística.  
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Figura 6. Arenas utilizadas no teste de repelência. Os dois potes laterais cotendo 20g do feijão-caupi, 

um com o material vegetal e o outro sem o material vegetal O pote central cotendo 10 insetos adultos 

do Callosobruchus maculatus. 

 

Fonte: Santos, P.A. (2022) 
 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1  Toxicidade dos extratos secos vegetais sobre Callosobruchus maculatus  

 

Observou-se que em grãos de feijão-caupi tratados com pós de folhas de Croton 

pulegiodorus ocorreu mortalidade significativa de Callosobruchus maculatus, com valores que 

variaram de 58% a 96% (Tabela 2). Os demais tratamentos não diferiram da testemunha, 

provocando mortalidades consideradas não significativas (7% a 18% para o Sarcomphalus 

joazeiro, e 7% a 11% para Mormodica charantia (Tabela 2). Comparando-se a interação entre 

os extratos secos em cada tratamento, observou-se que Croton pulegiodorus diferiu dos demais 

tratamentos, os quais não diferiram entre si (Tabela 2). 
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Tabela 2. Efeito dos extratos secos de origem vegetal sobre a mortalidade de Callosobruchus 
maculatus, após 48 horas de exposição, em condições de laboratório (câmara climática 
B.O.D., a 28±2ºC, 70±5UR e escotofase 24h) 
 

  

 Plantas 

 
 
Peso (g) 

C. pulegiodorus 
(n=60) 

µ±DP (%) 

S. joazeiro 
(n=60) 

    µ±DP (%) 

M. charantia 
(n=60) 

  µ±DP (%) 

 
0 

 

  0,4 ± 0,51 Ca 
       (4,0%) 

 

0,4 ± 0,51 Aa 
(4,0%) 

 

0,4 ± 0,51 Aa 
  (4,0%) 

 
1 

 
5,8 ± 2,29 Ba 

(58,0%) 

 
1,8 ± 0,63 Ab 

(18,0%) 

 
0,7 ± 0,94 Ab 

(7,0%) 

 
1,5 

 
8,9 ± 1,60 Aa 

              (89,0%) 

 
0,8 ± 0,91 Ab 

(8,0%) 

 
1,0 ± 1,41 Ab 
    (10,0%) 

 
2 

 
9,4 ± 0,96 Aa 

(94,0%) 

 
1,4 ± 1,34 Ab 

(14,0%) 

 
1,1 ± 1,19 Ab 

      (11,0%) 

 
2,5 

 
   9,6  ± 0,69 Aa 
        (96,0%) 

 
    0,9 ± 1,10 Ab 

                (9,0%) 

 
1,1 ± 0,99 Ab 

(11,0%) 

 
3 

 
9,6 ± 0,69 Aa 

(96,0%) 

 
0,7 ± 1,25 Ab 

(7,0%) 

 
1,1 ± 0,99 Ab 

(11,0%) 

Médias seguidas da mesma letra maiúscula, na coluna, e minúscula, na linha, não diferem entre si pelo teste 

de Tukey (P < 0,05). µ±DP: Média ± desvio-padrão do número de insetos mortos. 

(N=60): Número de insetos utilizados. 
 
 

 

A toxicidade em insetos, pela via de contato pode ocorrer quando as substâncias do 

extrato vegetal são absorvidas pelas vias respiratórias, ou pela quitina e exoesqueleto, 

atuando em seus quimiorreceptores, podendo assim levar os insetos à morte (CORRÊA; 

SALGADO 2011). Assim, por esta via de ação há a corrosão da cutícula e o bloqueio dos 

espiráculos dos insetos, causando desidatração e asfixia, o que ocasiona o comprometimento 

dos processos fisiológicos (OFUYA; DAWODU, 2002; DENLOYE, 2010; KEDIA et al., 

2013).  

As classes de metabólitos mais identificadas nas espécies do gênero Croton incluem 

alcalóides, esteróides, terpenóides e flavonóides (PAYO, 2001; SALATINO et al. 2007; 

BARRETO et al., 2013; QIU et al., 2016; COSTA, 2017), e algumas dessas substâncias podem 

ocasionar toxicidade no sistema nervoso, bem como inibição do apetite, redução na capacidade 
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de reprodução e retardo no desenvolvimento (VIEGAS, 2003; SALVADOR, 2008; CRUZ et 

al, 2019).  

Sabe-se que C. pulegiodorus apresenta na sua composição, sesquiterpenos (83,21%) e 

monoterpenos (2,11%) (SILVA, 2006).  Esses compostos tem propriedades inseticidas 

conhecidas (VIEGAS, 2003), o que pode justificar os resultados promissores de C. 

pulegiodorus no presente estudo, pois observa-se que com apenas 1,5g de seu extrato seco, 

ocorreu  mortalidade de 89% da praga, proporcionando proteção para 20g do feijão-caupi. Tal 

comportamento também foi observado por Magalhães (2020), que observou  mortalidades  

entre 76% e 98% utilizando o extrato seco das folhas de C. pulegiodorus, em quantidades de 1 

a 5g, contra  Sithophilus zeamais. Contudo, mais estudos que explorem as propriedades 

químicas do extrato seco dessa espécie devem ser realizados, incluindo seu efeito tóxico para 

humanos. 

Para os grãos tratados com os extratos secos vegetais de Mormodica charantia e 

Sarcomphalus joazeiro, no presente estudo, observou-se resultados divergentes ao de C. 

pulegiodorus, pois as maiores mortalidades ocasionadas por estas espécies, em todos os 

tratamentos testados, não diferiram da testemunha (18% para o S. joazeiro e 11% para M. 

charantia), ou seja, não houve efeito inseticida significativo. 

Resultados semelhantes de mortalidade foram observados por alguns pesquisadores 

para insetos-praga de feijão e milho armazenados, quando submetidos ao extrato seco de 

algumas espécies botânicas. Melo (2010) demonstrou que o pó das folhas e do caule de S. 

joazeiro não apresentou toxicidade necessária para causar mortalidade em C. maculatus  em 

feijão. Para pragas de milho, por exemplo, Lima et al. (2013) avaliaram o efeito de 1g do pó 

das folhas e dos frutos de M. charantia sobre S. zeamais e constataram mortalidade de apenas 

4%, enquanto Adesina (2013) observou que 2g dessa planta ocasionaram 37,22% de  

mortalidade desse coleóptero.  Já Magalhães (2020), ao testar pós das folhas de duas espécies 

vegetais, verificou que S. joazeiro não teve efeito sobre sobre S. zeamais (0% de mortos) 

enquanto Azadirachta indica  ocasionou 26,67% de mortalidade, não havendo diferenças da 

testemunha em ambos os casos.  

Como observado, há poucos trabalhos utilizando os pós de M. charantia e S. joazeiro 

para testar mortalidade de pragas agrícolas, e seu uso, dessa maneira, pode não se mostrar 

promissor no controle desses insetos, já que não apresentaram efeito inseticida significativo. 

Todavia, outras metodologias utilizadas podem potencializar seu efeito inseticida, visto que 
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essas plantas apresentam substâncias defensivas em seus constituintes (ZOCOLER et al., 2006; 

MARQUES; NASCIMENTO; TORRES, 2016). Ou seja, utilizar essas plantas de outras 

maneiras, na forma de extratos aquosos ou etanólicos, por exemplo, podem ser viáveis.  

Isso é evidenciado no trabalho de Lima et al. (2012), no qual o extrato hidroalcóolico 

de M. charantia testado em diferentes doses, ocasionou 100% de mortalidade em S. zeamais, 

nas doses de 8mL e 10mL. O extrato hidroalcoólico das folhas, talos e frutos dessa espécie 

também foi testado por Almeida et al. (2013), sendo observada  uma redução significativa 

da infestação dos grãos de milho por S. zeamais ao longo de 120 dias de armazenamento. 

Isso pode ser decorrente da presença de compostos químicos presentes no extrato 

hidroalcólico das folhas de M. charantia, pois Saraiva et al. (2021) constataram a presença 

de metabólitos secundários como taninos, terpenos e flavonóides. Trabalhando com extrato 

bruto de diversas espécies sobre o besouro C. maculatus,  Gomes (2020) observou que o 

extrato das folhas do S. joazeiro apresentou efeito tóxico significativo 

sobre  o  caruncho quando comparados  à  testemunha. 

 Segundo Vendramim e Castiglione (2000), a mortalidade dos insetos no controle 

alternativo de pragas com plantas inseticidas é apenas um dos efeitos a serem atingidos, tendo 

como outras finalidades a ocorrência de efeitos secundários, como a redução da oviposição, 

alimentação e a reprodução dos gorgulhos. Neste sentido, mesmo tendo sido observadas 

baixas mortalidades de C. maculatus ocasionadas pelos os extratos (pós) de M. charantia e 

S. joazeiro, mostra-se importante avaliar seus possíveis efeitos sobre alguns parâmetros 

biológicos e comportamentais desse coleóptero, como influência na alimentação, oviposição, 

emergência da progênie, ou sua ação repelente e protetora dos grãos ao longo de diferentes 

períodos de armazenamento (efeito residual), por exemplo.  

 

4.2 Repelência dos extratos secos de origem vegetal e efeitos sobre a oviposição e 

emergência de Callosobruchus Maculatus 

O Índice de Repelência demonstrou que os extratos secos de C. pulegiodorus e de S. 

joazeiro foram os únicos que apresentaram efeito repelente, nas maiores quantidades utilizadas 

(Tabela 3). Por outro lado, o pó de M. charantia mostrou-se neutro para todos os tratamentos, 

ou seja, não demonstrou nenhuma atividade sobre o comportamento dos insetos (Tabela 3).  
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Tabela 3. Efeito repelente de extratos secos de origem vegetal sobre adultos de Callosobruchus 

maculatus, após 48 horas de exposição. 

 

 

                   Repelência de C. maculatus 

                   (Média ± Desvio padrão) 

 

 

Plantas             Peso(g) 

        Tratamento           Testemunha                  IR                

IS 
           μ±DP                    μ±DP                       μ±DP 

Momordica 

charantia 

1  

1,5 

2 

2,5 

3 

 4,3 ± 2,16 

4,1 ± 1,79 

3,8 ± 2,04 

3,5 ± 1,77 

3,7 ± 2,35 

4,2 ± 2,93                

4,7 ± 1,49 

4,4 ± 1,77 

4,8 ± 1,13 

4,7 ± 2,05                            

1,07 ± 0,593                

0,92 ± 0,373 

0,91 ± 0,437 

0,81 ± 0,336 

0,86 ± 0,484                           

N 

N 

N 

N 

N 

Sarcomphalus 

juazeiro 

1 

1,5 

2 

2,5 

3 

 4,7 ± 1,83 

3,7 ± 1,70 

4,6 ± 2,17 

3,5 ± 2,79 

2,5 ± 1,90 

3,9 ± 1,28                

3,6 ± 1,95 

4,1 ± 1,66 

5,3 ± 2,49 

6,4 ± 1,57                           

1,04 ± 0,356               

1,03 ± 0,388 

1,03 ± 0,383 

0,77 ± 0,560 

0,55 ± 0,394                         

N 

N 

N 

N 

R 

Croton 

pulegiodorus 

1 

1,5 

2 

2,5 

3 

 3,6 ± 2,27 

3,2 ± 2,52 

2,0 ± 1,69 

1,8 ± 1,47 

2,6 ± 1,89 

5,1 ± 1,59                

5,1 ± 2,02 

5,8 ± 2,82 

6,7 ± 1,82 

6,3 ± 1,13                     

0,78 ± 0,480  

0,73 ± 0,551 

0,57 ± 0,481 

0,41 ± 0,375 

0,54 ± 0,388                    

N 

N 

N 

R 

R 

 
IR = Índice de Repelência. IS= Intervalo de Segurança, onde N= Neutro e R= Repelente. 

 

 

Foi possível observar que a partir de 2g do pó de C. pulegiodorus,  significativamente 

mais insetos foram atraídos para os grãos não tratados (Figura 7). Em S. joazeiro houve 

prefererência significativa dos insetos para os grãos não tratados (testemunha) quando utilizou-

se 3g do pó vegetal (Figura 7). Por outro lado, foi constatado que M. charantia mostrou-se 

neutro e não houve diferença para a quantidade de insetos atraídos para grãos tratados com este 

estrato seco ou para a testemunha (Tabela 3, Figura 7). 
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Figura 7. Atratividade de extratos secos de origem vegetal (%) sobre adultos de Callosobruchus 

maculatus, após 48 horas de exposição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tratamentos avaliados pelo teste t de Student: p<0,05 (**) e n.s= não significativo. 

 

Em relação à oviposição de Callosobruchus maculatus, o pó de C. pulegiodorus foi o 

que mais afetou o comportamento dos insetos, demonstrando diferença significativa entre o 

tratamento e a testemunha em todas as quantidades de pó utilizadas (Figura 8).  Para S. joazeiro, 

houve uma preferência significativa para a oviposição em grãos não tratados quando se utilizou 
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as maiores quantidades do pó vegetal (2,5g e 3g) (Figura 8), podendo se supor que ao se 

aumentar a dose(g) o inseto pode ter seu comportamento afetado. Já no caso de M. charantia 

não houve diferença significativa entre os tratamentos e a testemunha, ou seja, o número médio 

de ovos foi semelhante entre os grãos tratados e não tratados (Figura 8). 

Figura 8. Número médio de ovos de Callosobruchus maculatus ovipositados em grãos de feijão-caupi 

tratados ou não, com extratos secos de origem vegetal, após 48 horas de exposição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tratamentos avaliados pelo teste t de Student: p<0,05 (**), n.s= não significativo. 
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Número médio da emergência de C.maculatus  
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No que se refere à emergência dos insetos, que está diretamente relacionada à 

oviposição, houve uma redução significativa no número de insetos adultos emergidos dos grãos 

tratados com o pó C. pulegiodorus, o que também foi observado para S. joazeiro quando 

utilizou-se 2,5 e 3g (Figura 9). Por outro lado, o pó de M. charantia não interferiu na emergência 

de C. maculatus, pois não houve diferença significativa entre as quantidades testadas e a 

testemunha, indicando que este extrato parece não afetar os estágios imaturos do inseto (Figura 

9). 

 

Figura 9. Número médio de adultos de Callosobruchus maculatus emergidos de grãos de feijão-caupi 

tratados ou não, com extratos secos de origem vegetal, após 30 dias de confinamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tratamentos avaliados pelo teste t de Student: p<0,05 (**), n.s= não significativo. 
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Resultados observados em pesquisas demonstram que as diferenças na atividade 

inseticida ou repelente podem ser decorrentes das metodologias utilizadas e dos mecanismos 

de resistência dos insetos (PROCÓPIO et al., 2003). Extratos secos de folhas e caules de Croton 

blanchetianus Baill apresentaram efeito repelente significativo sobre fêmeas de C. maculatus, 

indicando nível de preferência por feijão não tratado acima de 80% (MELO, 2015). De forma 

semelhante, em milho armazenado, Magalhães (2020) observou que houve uma diferença 

significativa na preferência de S. zeamais  por grãos não tratados do que aqueles submetidos ao 

extrato seco de Croton pulegiodorus. Para insetos que atacam feijão, Melo et al. (2014) 

avaliaram o extrato seco de nove espécies vegetais sobre C. maculatus e observaram que o 

extrato de Sarcomphalus  joazeiro ocasionou a menor percentagem de adultos emergidos 

(69,3%). 

O presente estudo também não demonstrou a eficiência do extrato seco das folhas de M. 

charantia na repelência de C. maculatus, pois todas as quantidades testadas foram consideradas 

neutras.  Lima et al. (2013) e Oliveira e Santos (2020)  avaliaram que o extrato seco proveniente 

desta planta teve efeito atraente em S. zeamais, e, enquanto Almeida et al. (2013), testando o 

extrato hidroalcoólico dessa espécie sobre S. zeamais comprovaram repelência de 64,03%, o 

que pode indicar que a metodologia de aplicação da planta pode potencializar ou não seu efeito 

sobre a repelência dos insetos.  Já  Tarik et al. (2017) observaram que o pó de M. charantia 

apresentou interferência sobre a oviposição e a emergência de Callosobruchus chinensis 

(Coleoptera: Chrysomelidae). Magalhães (2020) testou o extrato seco das folhas de M. 

charantia nas quantidades de 1g a 5g sobre a repelência de S. zeamais e obteve resultado neutro 

para todos os tratamentos.  

Sabe-se que os insetos respondem de maneira diferente aos agentes estressantes, como 

inseticidas, temperatura e inimigos naturais, por exemplo. Neste sentido, o sistema sensorial do 

inseto reage quando o mesmo é exposto a alguma substância não desejável, pois estes possuem 

quimiorreceptores em diferentes partes do corpo, e em caso de condições desfavoráveis podem 

fugir do ambiente em que se encontram, e isso estaria inteiramente ligado a ação repelente que 

algumas espécies de plantas apresentam (GULLAN; CRANSTON, 2008).  

As substâncias que causam o efeito repelente ou atrativo das plantas derivam, 

principalmente, dos metabólitos secundários de origem terpênica (KNAAK; FIUZA, 2010). 

Santos (2021), avaliou os principais compostos químicos do óleo essencial extraído das folhas 

de C. pulegiodorus, e constatou a presença de borneol (20,03%), eucaliptol (16,71%), sabineno 
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(9,06%), cânfora (7,34%), ascaridol (6,07%), ρ-cimeno (5,24%), terpinen-4-ol (5,18%), linalol 

(4,53%), α-humuleno (4,31%) e o-cimeno (4,21%), todos de natureza terpênica. Diante disso, 

a inviabilidade do ovo em grãos de feijão-caupi pode se dá pela falta de atividade respiratória 

suficiente e pela presença de substâncias tóxicas provenientes das plantas utilizadas no controle, 

causando um efeito de barreira e tóxico dentro do ovo (DON, 1989). Sendo assim, a presença 

de metabólitos tóxicos em C. pulegiodorus e em S.. joazeiro nas maiores quantidades, pode ter 

ocasionado uma menor emergência de C. maculatus, refletindo na ação de repelência e ovicida 

observada para estas plantas. 

Com relação ao controle de pragas de produtos armazenados utilizando-se inseticidas 

vegetais (pós, extratos ou óleos essenciais), a repelência é uma importante característica a ser 

considerada, pois quanto maior a ação repelente, menor a infestação, o que poderá impedir ou 

reduzir a alimentação e a postura dos insetos nos grãos. Por consequência, pode interferir no 

crescimento e na emergência dos insetos adultos, acarretando em uma redução das perdas 

mesmo sem causar mortalidade (COITINHO, 2006; COSTA, 2021).  Foi possível observar essa 

relação no presente trabalho, pois a ação repelente de C. pulegiodorus, reduziu 

significativamente a postura das fêmeas, e consequentemente, o número de insetos emergidos 

quando comparados a testemunha em todas as quantidades de pós vegetais testadas. Nesse 

sentido, ficou comprovado o potencial de C. pulegiodorus e S. joazeiro na redução de 

descendentes de insetos em grãos armazenados. 

 

5. CONCLUSÕES 

O extrato seco vegetal  Croton pulegiodorus foi o que demonstrou melhores resultados 

entre todas as plantas utilizadas, ocasionando as maiores mortalidades de  Callosobruchus 

maculatus. Utilizando-se a menor quantidade do extrato seco dessa espécie, já se teve 

resultados significativos, ficando evidente que a sua utilização pode ser eficiente até em 

pequenas quantidades para a proteção dos grãos do feijão-caupi. Além disso, essa planta foi 

repelente e afetou significativamente o número médio de ovos postos nos grãos e a emergência 

dos insetos adultos deste coleóptero. 

O extrato seco de Sarcomphalus joazeiro não ocasionou mortalidades significativas em C. 

maculatus, contudo nas maiores quantidades utilizadas (2,5g e 3g) do extrato seco vegetal, 

mostrou-se repelente  e interferiu na  oviposição e na emergência deste coleóptero em feijão-
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caupi. 

Já o extrato seco de Mormodica charantia foi considerado neutro e não afetou o 

comportamento de C. maculatus em nenhum dos experimentos realizados. 

Considerando a busca por alternativas de controle de insetos-praga, ficou demonstrado que 

os extratos das folhas de C. pulegiodorus e S. joazeiro se mostraram promissores para o 

manejo de C. maculatus, o que na prática pode ser uma ferramenta útil para os pequenos 

produtores rurais que enfrentam desafios em relação à proteção de seus feijões durante o 

armazenamento, pela praticidade que apresentam. 

A realização de novos estudos sobre o potencial inseticida das plantas utilizadas são 

importantes para aprimorar as estratégias de manejo integrado de pragas de grãos 

armazenados. 
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